Quem deixou os cachorros entrarem?

Mateus 15:21 – 28
21 E, partindo Jesus dali, foi para as partes de Tiro e de Sidom.

22 E eis que uma mulher cananéia, que saíra daquelas cercanias, clamou, dizendo: Senhor, Filho de Davi, tem misericórdia de mim, que minha filha está miseravelmente endemoninhada.

23 Mas ele não lhe respondeu palavra. E os seus discípulos, chegando ao pé dele, rogaram-lhe, dizendo: Despede-a, que vem gritando atrás de nós.

24 E ele, respondendo, disse: Eu não fui enviado senão às ovelhas perdidas da casa de Israel.

25 Então chegou ela, e adorou-o, dizendo: Senhor, socorre-me!

26 Ele, porém, respondendo, disse: Não é bom pegar no pão dos filhos e deitá-lo aos cachorrinhos.

27 E ela disse: Sim, Senhor, mas também os cachorrinhos comem das migalhas que caem da mesa dos seus senhores.

28 Então respondeu Jesus, e disse-lhe: Ó mulher, grande é a tua fé! Seja isso feito para contigo como tu desejas. E desde aquela hora a sua filha ficou sã.

No texto que lemos encontramos uma mulher que tinha um problema.

A Bíblia nos diz que sua filha estava atormentada pro um demônio.

A Bíblia não nos diz porque aquilo estava acontecendo. Não diz de quem era a culpa, nem se a mãe havia feito algo errado ou se a menina havia se envolvido em algo por sua escolha. Tudo o que sabemos é que a filha agora estava possuída por um demônio. E quero sugerir as vocês hoje que não é importante de quem era a culpa. Nós não precisamos saber quem era o culpado.

Vejam que quando nós estamos com problemas, não importa de quem é a culpa.

Quando você se encontra quebrado, esmagado e cheio de desgosto, você não precisa de um detetive para descobrir o porquê.

Se você estiver machucado, arranhado e foi usado não precisa visitar uma comissão de inquérito ou CPI para encontrar a causa.

Se você estiver deprimido, se sentindo um lixo e rejeitado não é importante analisar as razões atrás disso. Tudo o que você precisa é de ajuda.

Irmãos, pessoas à beira da morte, pessoas quebradas, pessoas feridas, pessoas usadas, pessoas molestadas não precisam saber o porquê, eles precisam de ajuda.

Agora vejamos a situação desta mulher esta noite.
Imagine que você carregou esta filha em seu ventre por nove meses.

Passou pela dor excruciante do parto.

Cuidou da menina, alimentou, vestiu.

Viu a menina crescer, dar o primeiro passo, dizer a primeira palavra, brincou de pega com ela.

Ela é sua filhinha. Você ainda se lembra do primeiro dia dela na escola. Como ela estava linda no uniforme. Você se lembra como precisou ajudá-la no dever de casa e como ela ficava mais esperta e inteligente a cada dia.
Posso muito bem imaginar como elas foram à Renner ou à C&A fazer o hobby que a maioria das mulheres amam, fazer compras juntas. (Você acha que esse combina com aquele sapato? Esse vestido combina comigo. Essa blusa é a minha cara?)

Essa era a garotinha da mamãe.

Talvez ela tivesse tido alguma doença antes. Uma febre aqui. Uma dor de cabeça ali, até uma gripe de vez em quando. Mas nada como isso.

Durante o dia ela grita e rola no chão o tempo todo.

Você não pode dar roupas pra ela porque ela vai tirar e rasgar todas.

Os cabelos dela não podem mais ser penteados, aqueles cachinhos dourados ou tranças que você costumava fazer, porque agora estão todos arrancados pela raiz e os que restaram ficam em pé. Vozes estranhas vêm da boca dela. Ela não pode comer, não pode dormir, não pode brincar. Tristemente, ela está possuída por um demônio.

Mas uma coisa é constante, aqueles olhos. Há algo estranho no seu olhar. Olhos que dizem a você que aquela não é uma doença qualquer, um problema ordinário.

Você pode imaginar o sentimento de desamparo dessa mãe? Estou perdendo minha pequena menina. Sei que alguém aqui sabe do que estou falando. Alguém sabe como é quando está perdendo uma filhinha. Perdendo seu filho. Perdendo seu marido. Perdendo sua esposa. Perdendo seu irmão ou irmã. É um sentimento de desamparo.

Mas nós sabemos como é o amor de uma mãe. Ele faz irmos quilômetros em busca de ajuda para sua criança. Ele faz sair tarde da noite, à pé, no frio ou na chuva em busca de comida de bebê.
Tenho certeza que essa mãe foi a médicos e psicólogos e mesmo com toda a tecnologia disponível eles não puderam ajudá-la. Ela deve ter ido ao sacerdote e mesmo ele tendo jogado água benta ou santa na menina, mesmo depois de derramar óleo duas vezes em sua cabeça, ele não pôde ajudá-la. Ela deve ter ido ao feiticeiro e mesmo ele tendo pegado a folha de uma árvore gigante em uma densa floresta. Mesmo ele tendo mexido com olhos de macaco novo, duas pitadas de sal e quatro dentes de alho, ele não pôde ajudá-la.

Então finalmente sem dinheiro e sem opções ela está quase desistindo. Talvez seja esse o destino de sua filha na vida. Talvez seja verdade o que os vizinhos diziam que a menina estava louca e precisava ser internada em um hospício.
Então um dia, as notícias chegam na vila de que um homem está vindo para a cidade. Ele não era somente um homem. Ele não era um homem ordinário. Ah sim, ela tinha ouvido falar desse homem. O nome dele era Jesus e a fama dele era de que ele libertava as pessoas sem esperança. Este era o mesmo Jesus que quando encontrou um homem que estava tomado por lepra ele tocou no homem e ele foi restaurado.
Foi esse Jesus que encontrou um paralítico. Um homem que não podia mover suas mãos ou pernas há muito tempo. Mas Jesus disse a ele para se levantar, tomar a cama e andar e ele o fez. Foi esse Jesus que encontrou uma mulher que tinha um problema de sangue por doze longos anos. Ela somente tocou a borda de sua roupa e foi curada.

Esse Jesus estava indo na direção dela.
O verso 22 nos faz concluir que ela estava consumida por uma excitação tão grande que ela correu para encontrá-lo.

Vocês vêem irmãos, se vocês estiverem doentes vão querer encontrar um médico.

Se tiverem um problema legal, vão querer encontrar um advogado.

Se tiverem problemas familiares, procurarão um conselheiro.

Se tivermos problemas na escola procuraremos um professor particular.

Se tivermos problemas de encanamento, vamos procurar um encanador.

Mas se seu problema hoje for uma possessão demoníaca. Se o diabo estiver tentando montar em suas costas. Se quisermos os nossos de volta, precisaremos de um libertador, um quebrador de correntes, um solucionador de problemas, um corretor de mentes, precisamos encontrar Jesus.

A Bíblia nos diz que aquela mulher veio, encontrou Jesus e começou a clamar “Tem misericórdia de mim, Senhor, Filho de Davi” Na língua original a palavra usada aqui para clamar, sugere que ela clamou e continuou clamando sem parar. Ela não o fez apenas uma vez. Ela precisava chamar a atenção de Jesus.
Não havia outra esperança para aquela menina possuída. E então a mamãe faz pressão do seu caso em Jesus “Tem misericórdia de mim, Ó Senhor, Filho de Davi”.
Mas no verso 23 nós encontramos Jesus fazendo exatamente o oposto do que pensamos que ele deveria fazer. Ele não corre para socorrê-la. Ele não concorda em seguí-la até em casa. Ele não a conforta com palavras de encorajamento. Não a Bilbia diz que ele ficou em silencio. verso 23 diz: “Mas ele não lhe respondeu palavra”.
Os irmãos precisam saber que a maioria dos comentaristas bíblicos sugerem que Cristo estava testando seus discípulos. Ele estava mostrando a eles exatamente de que forma insensível, sem coração e desencorajadora os Judeus tratavam os Gentios. E isso pode ser verdade.

Mas hoje quero também sugerir que apesar de Jesus estar tentando ensinar uma lição a seus discípulos, a preocupação principal dele, seu foco primário, o objeto de sua suprema misericórdia era aquela mulher.

Ela tinha ouvido dizer que este homem Jesus podia fazer qualquer coisa. Agora quando ela veio pedir ajuda a ele, ele estava calado.

É difícil, lidar com o silêncio de Deus. Eu sei, eu sei. Às vezes queremos que nossa vida seja sempre e sempre com Deus falando alto conosco dia após dia.  Querendo que ele nos diga esse é o caminho, essa é a saída. Vá por aí. Desejamos que todas as nossas orações sejam respondidas imediatamente. Queremos que tudo o que pedimos a Deus, ele nos coloque a resposta imediatamente sob a luz de um holofote. Oh, quanto desejamos que quando orarmos Deus nunca nos responda ESPERE.
A verdade hoje é que às vezes Deus responde sim, às vezes Deus responde não e às vezes ele diz espere. Mas como saber a diferença entre um não e um espere? Você desiste de pedir a direção de Deus?  Você desiste de orar por aquela pessoa por quem tem orado? Você desiste e vai embora pensando que perdeu seu tempo? Como você lida com o silêncio de Deus?
Pergunte a Jó sobre o silêncio de Deus. Tudo se acabou, sua riqueza, suas casas, sua terra e pior ainda todos os seus filhos. E então você clama a Deus por libertação e de alguma forma o céu está em silêncio.

Esta é uma mensagem dura. Às vezes você pode chorar à noite toda e a manhã chega e não aparece nada para alegrar-nos. Às vezes estamos jejuando por algo há muito tempo, aparecendo em todos os cultos de oração, chegando na igreja cedinho e participando dos guerreiros de oração. Às vezes liga para seu companheiro de oração antes do dia escurecer, mas Deus ainda está em silêncio.
Todas as coisas que já disseram pra você que funcionavam, não funcionam. Você para de orar? É nesse ponto que você diz que não vale a pena, não vejo resultado nesse negócio de oração, vou me virar. É aí que você começa a procurar uma saída por sua própria conta?
O verso 23 nos diz que essa mulher Cananéia continuou a clamar. Ela era persistente. Ela sabia que se Jesus não respondesse, não haveria resposta. Ela sabia que Jesus era o Jesus. Se ele não pudesse resolver, ninguém mais poderia. Ela continuou, ficou em cima. Você e eu precisamos aprender esta lição aqui de oração persistente.

A oração que diz, Senhor eu seu que somente tu podes me ajudar. Somente tu podes me curar. Somente tu podes me levantar dessa lama. A oração persistente. Alguns de nós temos a idéia de que eu vou orar um por enquanto e depois vou tentar outra coisa. Vou dar a Deus uma chance de resolver esse problema e depois é a minha vez. Eu vou clamar a Deus agora e se não funcionar vou ligar para o meu primo. Vou tentar Deus primeiro e depois vou tentar minhas outras opções.
De alguma forma Deus está tentando nos fazer saber que Ele não é outra opção. Ele não é outro ajudador, Ele não  é outro solucionador de problemas. Ele é a única solução, Ele é a única ajuda, Ele é o único solucionador de problemas.

Nós precisamos ficar aqui e orar até que venha uma resposta do céu. Deus nem sempre muda a situação, mas nos fará capazes de suportá-la. Deus está a procura de pessoas que digam como Jacó, não vou deixar que vá embora até que me abençoes. Deus está procurando pessoas que fiquem firmes e vejam a salvação do Senhor. Deus está procurando aquele homem ou mulher que oram e oram e esperam e pressionam. Persistência, persistência.

O que precisamos fazer é aprender que somente a persistência em oração pode levar à vitória. A verdade é que se Deus não puder fazer, não pode ser feito. Nós precisamos aprender a fechar as cortinas, trancar a porta, desligar o telefone, parar de chamar papai e mamãe, titio e titia, amigo e amiga e simplesmente clamar ao Senhor. Tiago 5.16 diz: “A oração feita por um justo pode muito em seus efeitos” Não pare de orar, continue orando!
Agora o verso 23 também nos diz que enquanto ela continuou a clamar, houve outras vozes que se juntaram à dela. Notem que ela estava clamando ao Senhor, Filho de Davi. Ela coloca um endereço na sua oração. Mas aí chegam os discípulos: “Mande ela embora, Despede-a, que vem gritando atrás de nós” Olhem, irmãos, me parece que se eles estão pedindo a Jesus para mandá-la embora com tanta urgência parece que eles mesmos tentaram antes mandá-la embora. Eles fizeram de tudo para persuadi-la a ir embora. Mas ela não iria. Notem que ela não deu atenção a eles. Ela continuou clamando. Em sua caminhada com Deus, certamente haverá vozes desencorajadoras que chamo ruídos de fundo que de vez em quando dizem para desistirmos.
Desista, você vai cometer o mesmo pecado novamente.

Desista, você pode procurar outra profissão em vez dessa.

Desista, você não vai consegui entrar numa faculdade tente o curso técnico.

Desista, essa igreja não tem jeito.

Desista, seus filhos nunca voltarão para Deus.

Desista, veja quanto tempo você vem pedindo a Deus por um bebê.

Desista.

Enquanto olhamos a história há outro “Mas” aqui. No verso 24 Jesus quebra seu silêncio e diz para ela “Eu não fui enviado senão às ovelhas perdidas da casa de Israel.”
Primeiro ele a ignora. Então ela tem que enfrentar a ridicularização dos discípulos e finalmente quando esse Jesus abre a boca ele diz palavras de desencorajamento. Eu não vim para seu tipo de pessoas. Tenho um povo mais importante para cuidar.

Como ela deve ter sentido naquele dia que Deus a rejeitou. Ah, é difícil quando sentimos que Deus nos rejeitou. Não encontramos um emprego. Nossos filhos não agem direito. Não há paz em casa. Nossas contas não são pagas em dia. O crédito está curto. O carro quebra o tempo todo. Deus me rejeitou?

Eu tenho uma noticia para dar para vocês hoje. Às vezes quando estou vendo tv, uma mancha aparece nela. Minha TV fica apagada. O programa que estava assistindo vai terminar. Mas então aparece uma mensagem na tela para me avisar que tudo vai ser resolvido. Minha TV não está com defeito. Não tenho que fazer nada. A TV vai se conectar com o satélite logo, logo. Às vezes é só um teste.

Quero sugerir que nesses momentos quando sentimos que fomos rejeitados por Deus. Quando tudo está dando errado em sua vida. Quando a mancha aparece no seu lar, no seu trabalho, na sua igreja. Quando as coisas ficam escuras. Não se preocupe com o ajuste. Não tente fazer nada sozinho. Não desista de Deus, é somente um teste.
Agora as coisas ficam doces aqui. No verso 25 “Então chegou ela, e adorou-o, dizendo: Senhor socorre-me!” Como alguns diriam: “Senhor olha para mim. Meu bebê está doente, Senhor olha para mim”.

Apesar de uma aparente apatia e rejeição, o texto diz que ela O adorou. Ela podia ter ido embora muito tempo antes, mas ela o adorou. Ela se ajoelhou diante dele e com longos soluços de sua alma que somente uma mão pode fazer, ela o adorou. Você pode adorar quando tudo está se acabando? Vá para o seu quarto, levante sua voz, ajoelhe e adore. Venha para a igreja, levante suas mãos e adore quando tudo estiver dando errado.

Jesus responde no verso 26 com estas palavras famosas “Não é bom pegar no pão dos filhos e deitá-lo aos cachorrinhos”. Antes de mostrar o significado no original em grego, quero que os irmãos pensem comigo.
Jesus estava tratando esta mulher como um cachorro? Uma irmã veio buscando uma pequena ajuda e ele a chama de cadela. A filha dela esta possuída por um demônio e ele a rotula de cadela.
Hoje nós dizemos que o cão é o melhor amigo do homem, mas na época de Jesus o cachorro era a mais miserável das criaturas na face da terra. A maioria não era domesticada e podia ser vista rondando as ruas latindo para as pessoas. Eles eram nojentos, latiam e uivavam à noite. Eles se deitavam preguiçosamente durante o dia.
Mas a coisa mais aguda e nojenta era que eles comiam qualquer coisa. Eles comiam do lixo. Eles atacavam as carcaças dos animais mortos e em decomposição. Eles eram os piores animais e a pior parte é que eles às vezes voltavam para comer o seu próprio vômito.
Eu vou esclarecer o que Jesus quis dizer com essa frase daqui a pouco, mas vamos falar mais um pouquinho sobre isso. Se Jesus estava comparando aquela mulher a esse tipo de cachorro, existe algum problema? Se ele nos compara com esse tipo de cachorro, temos algum problema com isso? Quero sugerir que se ele estivesse nos comparando com esse tipo de cachorro, ele tinha todo o direito de fazê-lo. Veja que se nós olharmos para nossa própria vida, alguns de nós precisaremos voltar muito atrás do tempo, mas outros só precisam pensar sobre ontem. Nós também temos agido como cachorros.
O pecado nos faz agir como cachorros. Ele alimenta nossas mentes e às vezes nosso corpo com qualquer coisa. Nós temos assistido coisas horríveis na tv ou no vídeo. Temos ouvido toas as musicas sugerindo que façamos certas coisas junto ou antes que outras pessoas o façam ou façamos porque é moda. Nós temos visto coisas terríveis e vulgares na internet e na tv. Alguns temos pagado para ver o pecado glorificado nas nossas telas.

Mas pior que isso é que mesmo quando Deus nos liberta do pecado, às vezes nos vamos rastejando de volta para o pecado como cães de volta ao nosso próprio vômito. Deus nos livra da perdição, mas nós voltamos a ela. Então se Jesus me chama de um cão vira-lata, ele pode até estar certo e eu não tenho que reclamar disso. Mas isso pode prejudicar nossa auto-estima e é por isso que ele não nos chama assim.
Contudo a linguagem original da Bíblia nos informa que Jesus não a chama de vira-lata, de cão abandonado. Ele usa uma palavra diferente que sugere um cãozinho de estimação, um animal doméstico. Em nossa versão em português da Bíblia parece uma rejeição, mas para ela é um raio de esperança nas palavras vindas de Jesus.

Ela responde no verso 27: “Sim [é verdade], Senhor, mas também os cachorrinhos comem das migalhas que caem da mesa dos seus senhores.” Irmãos não percam isso. Não percam isso!!!
Os Judeus chamavam os gentios de cães todo o tempo, mas nunca esse tipo de animais. Para o Judeu o Gentio é o cão desgarrado, o vira-lata, nunca o cachorrinho de estimação. 

Em essência ela diz você me chama de cachorrinho de estimação e pra mim é o suficiente. Não tenho problemas com isso. Mas se eu sou um cachorrinho, então tenho um senhor. Os cães de rua estão à sua própria mercê para se alimentarem. Eles precisam cavar aqui e ali para encontrar um osso. Eles não sabem onde encontrar a próxima refeição. Mas não um cachorrinho de estimação. Um cachorrinho tem um senhor.

Antes eu estava procurando encontrar felicidade nas pessoas e nas coisas. Eu pensava que tinha que me virar, mas agora eu descobri que tenho um senhor.

Eu pensava que tinha que afagar as costas de alguém para encontrar um emprego sozinho. Mas agora descobri que tenho um senhor.

Meninas, vocês pensavam que precisavam sair por aí e se jogar nos braços de qualquer rapaz que dissesse que você é linda, uma princesa. Meninos, vocês pensavam que precisavam sair com qualquer garota que dissesse que vocês estavam por cima dos outros. Nós estávamos procurando amor e aceitação nos lugares errados. Mas descobrimos que temos um senhor.
Pensávamos que precisávamos que outros nos dissessem coisas lindas para nos sentirmos bem, mas agora temos um senhor.

Agora não preciso ir a uma festa para me levantar ou me sentir bem, eu tenho um senhor.

Agora não preciso ficar junto dos caras populares para ser querido, eu tenho um senhor.
Eu não preciso ser popular e famoso, eu tenho um senhor.

Se você me chama de cachorrinho, está ótimo pra mim. Não tenho problemas com isso. Mas se eu sou um cachorrinho doméstico, então eu tenho um senhor e você, Jesus, é meu dono.

Você e eu precisamos entender que nós valemos algo não por que conhecemos alguém nessa terra, mas porque conhecemos alguém no céu.

Agora, rapidamente, observe. No verso 27 ela diz: “os cachorrinhos comem das migalhas que caem da mesa dos seus senhores”. 
Migalhas, os restos da refeição. Migalhas, o que ninguém mais quer. Migalhas, os fragmentos de um jantar farto. Migalhas que foram limpas da boca e do prato. É tudo o que preciso Jesus, as migalhas.
Vejam que ela estava reconhecendo que Jesus não era um homem qualquer, um profeta qualquer ou curador qualquer. Ele podia fazer o que quisesse quando quisesse.

Ele não tinha algum poder. Ele tinha todo o poder. 

Se você não conhece esse poder, pergunte a Moisés como Deus abriu o Mar Vermelho e fez a água parar. Se você não conhece pergunte a Josué como ele parou a terra. Pergunte aos jovens hebreus como ele esfriou a fornalha. Pergunte a Daniel como ele fechou a boca dos leões.

Ele tem todo o poder

E suas migalhas são melhores do que o jantar de qualquer outro.

E então ela diz, Senhor, as migalhas serão o suficiente para me satisfazer.
Apenas um pedacinho de tua mão me dará mais do que o que eu precisar.

Apenas um pequeno toque teu, ó Senhor me fará completo.

Apenas uma pequena palavra tua vai aliviar minha alma.

Apenas um pequeno movimento de teu Espírito mudará minha vida.

Apenas tuas migalhas, ó Senhor, me satisfarão.

Louvado seja Deus hoje que Jesus respondeu a oração daquela mulher. Vocês podem imaginar a cena daquela mulher voltar para casa e encontrar sua filha curada. Graças a Deus que Ele ainda está colocando as vidas de volta no caminho certo.
Mas a boa notícia é que um dia, Jesus veio da glória e abriu as portas da salvação cheio de graça e misericórdia e deixou que nós entrássemos em sua casa. Pessoas como eu e como você. E agora ele não nos chama de cães abandonados, vira-latas, mas filhos e filhas de Deus. Herdeiros da mesma herança com Jesus Cristo. 

